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Lectio Divina do Salmo 22 (23)

1Salmo de David.

O Senhor é meu pastor: nada me falta.

 2 Leva-me a descansar em verdes prados 

conduz-me às águas refrescantes.

 3 e Reconforta a minha alma

Ele me guia por sendas direitas, por amor do seu nome.

4Ainda que tenha de andar por vales tenebrosos,

Não temerei nenhum mal.

porque Vós estais comigo.

O vosso cajado e o vosso báculo 

me enchem de confiança.

 5Para mim, preparais a mesa 

à vista dos meus adversários;

com óleo me perfumais a cabeça;

e o meu cálice transborda.

6 A bondade e a graça hão-de acompanhar-me

todos os dias da minha vida,

e habitarei na casa do Senhor

para todo o sempre.

1. LEITURA: O que diz o Salmo?

O Salmo 23 (22) é frequentemente designado por «Salmo do Pastor», porque nos fala do Senhor nosso Deus, sob a bucólica imagem do Pastor e desenvolve depois o significado do seu símbolo. Mas uma leitura meditada do texto, conduz-nos a outras imagens: Ele, o nosso Deus, não é apenas o Pastor, que com o seu cajado e a sua vara, nos imprime confiança e nos conduz; é também o “anfitrião” que convida para a ceia: «Para mim, preparais a mesa». Imagem aliás bem desenvolvida pelo profeta que nos leva para o alto do monte, onde «o Senhor do Universo há-de preparar para todos os povos um banquete de manjares suculentos, um banquete de vinhos deliciosos».

Há, portanto, dois símbolos: o Pastor que guia e o Anfitrião, que nos convida para a Ceia, tratando-nos como Príncipes, sentando-nos como reis… e fazendo-nos sentir bem com Ele. Talvez, por isso, a frase do Salmo que une estes dois símbolos seja mesmo esta: «Porque Vós estais comigo… o vosso cajado e o vosso báculo me enchem de confiança». 
Este é claramente um salmo de confiança. E, neste contexto, que diz afinal hoje este Salmo a respeito de Deus e a respeito de cada um de nós?

De Deus, diz que Ele: 

1. É o meu Pastor. E como Pastor:

- Ele faz-me repousar em verdes prados. Faz-me parar nos lugares certos, onde encontro as fontes da vida. Diz-me ainda que Ele, como Pastor,

- Conduz-me…  e faz-me caminhar e atravessar por vales tenebrosos,

- Ele me reconforta-me, leva-me às águas refrescantes, conduz-me por um caminho em direcção à paz interior, onde restauro as minhas forças, no percurso ou no fim de uma viagem perigosa.

- Ele guia-me de noite, por um vale escuro, «por vales tenebrosos». Vales que representam não apenas o lugar aonde a luz não chega, mas o medo do escuro da morte, daquele medo que surge na consciência e que não se acalma. A não ser que venha uma voz do alto trazer uma palavra de conforto. Diz ainda e sobretudo que:

- “Ele está comigo”. Esta é certamente a palavra-chave do Salmo. O Senhor é Aquele que Está comigo:

- Ele dá-me confiança!


DEUS, PASTOR

Tanto no Antigo como no Novo Testamento a designação de Deus como Pastor do seu Povo exprime, em linguagem tocante e significativa, o intenso amor de Deus pelo seu Povo, define a salvação e o sacrifício que no-la mereceu como acto de amor, de um amor intenso e levado ao extremo.

“Como um pastor Ele apascenta o seu rebanho, reúne-o com o seu braço, transporta os cordeiros ao colo e conduz ao descanso as mães que os estão a amamentar” (Is. 40,11).
O Profeta Ezequiel (cf. Ez. 34,1ss) faz uma denúncia severa aos pastores de Israel, aqueles a quem Deus encarregara de o serem, em seu nome. Eles serviram-se do rebanho, em vez de o servirem com amor. Por isso Deus destitui-os e anuncia que Ele próprio será o Pastor do seu Povo. Reúne-o da sua dispersão, cuida as ovelhas feridas, conduz todo o rebanho a pastagens abundantes onde poderão crescer. Este anúncio de que Deus será, Ele próprio, o Pastor do seu Povo, é o anúncio do Messias, de Jesus, Filho de Deus. 
Esta promessa tinha-a feito Deus já ao Povo do Antigo Testamento: Dar-vos-ei pastores, segundo o meu coração! (Jer.3,15). Vimos que a infidelidade desses pastores que deu ao seu Povo levou-O a rejeitá-los, assumindo Ele pessoalmente a condução do seu Povo. Feito isso de forma perfeita e definitiva em Jesus Cristo, o Senhor volta a dar pastores ao seu Povo, sem deixar de ser Ele o Bom Pastor, o único Pastor. 
O Evangelista São João resume todo o amor salvífico de Jesus na imagem do Bom Pastor (cf. Jo. 10,1-18). Este texto é sequência directa de Ezequiel 34. Como Deus em Ezequiel, Jesus afirma: “Eu sou o Bom Pastor. O Bom Pastor dá a vida pelas suas ovelhas” (v.11). Dar a vida exprimirá a atitude sacerdotal de Jesus. Para São João é claro: Cristo é Sacerdote, sendo o Bom Pastor. Os pastores da era cristã não substituem Jesus Cristo, são sacramentos de Jesus Cristo, o que se realiza de forma total no sacerdócio apostólico. Quando Jesus escolhe doze Apóstolos escolhe pastores para o seu Povo.


2. E, depois, como anfitrião:

- Ele prepara-me a mesa, onde não falta, em abundância, o vinho da alegria;

- Mais: ele recebe-me, como um príncipe, trata-me como um rei, pois unge-me com óleo, como manda a hospitalidade mais fina.

Todas estas imagens, cheias de encanto, de sonho, de poesia, nos sugerem o desvelo, o cuidado e a atenção, que Senhor tem por cada um de nós. É assim, é deste modo, que Ele cuida de cada um. 

Diante desse Deus, estou afinal eu, que, neste Salmo: 

1. afirmo que nada me falta, 

2. afirmo que não temo nenhum mal, 

3. afirmo que o meu cálice transborda, 

4. afirmo que sinto a felicidade e a graça como companheiras da vida, 

5. afirmo que quero habitar na casa do Senhor. 

A dada altura a “tenda hospitaleira” onde sou recebido, transforma-se no Templo, na Casa do Senhor, onde verdadeira e finalmente me sinto em casa.

Trata-se, como podeis verificar, neste Salmo, de um diálogo afectuoso e familiar, sereno e confiante, entre mim e o Senhor. É uma oração simplicíssima, em que não se pede nada, em que não se agradece, em que nem sequer se louva mas que, precisamente por isso, é uma oração riquíssima, do testemunho da nossa pobreza confiante, diante de Deus.



Antes de mais, em São João, Cristo não se apresenta apenas como Pastor. Ele é o redil e a porta do redil. É por Ele, a porta, que se entra no rebanho; ninguém pertence à Igreja sem pertencer a Jesus Cristo. Ele próprio é o redil: é n’Ele que as ovelhas se reúnem, se abrigam, descansam, se sentem protegidas. É Ele que congrega a Igreja; só em união a Ele a Igreja faz a experiência da unidade e sente a segurança do rebanho protegido e reunido.



2. MEDITAÇÃO: Que nos diz hoje esta poesia religiosa? Que mensagem nos oferece?

Comecemos por procurar as palavras-chave: «nada me falta»…«Tu estás comigo»… «a tua vara e o teu cajado dão-me confiança»…

Estas palavras do Salmo caem e recaem hoje em corações ansiosos, como os nossos, caem e recaem sobre as nossas ansiedades, os nossos medos, as nossas inseguranças. Na sua simplicidade, este Salmo comporta uma exigência terrível: para o rezar, “em espírito e em verdade”: é preciso banir todas as formas de ansiedade, sobre mim e o meu futuro. Sobre até o que comer e o que vestir…

Este é o exercício mais violento, a que nos temos de submeter, para nos deixarmos guiar por este Pastor e entrar na intimidade da sua mesa e da sua casa. Mais difícil que qualquer outra penitência ou abstinência, é esta exigência interior de afastar todas as formas de ansiedade sobre mim mesmo e o meu futuro. 

A enorme dificuldade que temos em rezar este Salmo, significa bem quanto o nosso coração está inseguro, quanto temos continuamente necessidade de garantias sobre nós e o nosso amanhã, sobre as nossas reacções, sobre as nossas capacidades, sobre o facto de cometermos erros demasiado graves ao escolher esta ou aquela pessoa, o nosso próprio estado de vida.

3. ORAÇÃO: Que digo eu ao Senhor?

O Salmo 22 é um remédio salutar, consolador, divino e eficaz para todas as formas de ansiedades do coração humano. É uma esplêndida oração, que devíamos repetir na fé, diante de Jesus, como que Lhe dizendo:

Senhor, diante de Vós, nada me falta…

Senhor, Vós estais comigo…

Senhor, em Vós está a minha confiança…

Senhor, Vós tranquilizais-me e fazeis-me habitar na vossa casa.

 Ou rezar pelas Vocações:

1. Senhor da messe e Pastor do rebanho:
faz ressoar em nossos ouvidos
o Teu forte e suave convite: "Vem e segue-me"!
Nós To pedimos: Bom Pastor, escuta as nossas preces! 
2. Senhor da messe e Pastor do rebanho:
Derrama sobre nós o Teu Espí​rito;
que Ele nos dê sabedoria para ver o caminho
e generosidade para seguir a Tua Voz.

Nós To pedimos: Bom Pastor, escuta as nossas preces! 
3. Senhor da messe e Pastor do rebanho:
que a Tua messe não se perca
por falta de operários.
Desperta as nossas comunidades para a missão.

Nós To pedimos: Bom Pastor, escuta as nossas preces! 
4. Senhor da messe e Pastor do rebanho:
Ensina a nossa vida a ser serviço.
Fortalece os que querem dedicar-se ao reino
na vida consagrada e religiosa.

Nós To pedimos: Bom Pastor, escuta as nossas preces! 


5. Senhor da messe e Pastor do rebanho:
que o Teu rebanho não pereça
por falta de pastores.
Sustenta a fidelidade de nossos bispos, padres e diáconos.
Dá perseverança aos nossos seminaristas.
Nós To pedimos: Bom Pastor, escuta as nossas preces! 
6. Senhor da messe e Pastor do rebanho,

desperta o coração dos nossos jovens
para o ministério pastoral na Tua Igreja.

Nós To pedimos: Bom Pastor, escuta as nossas preces! 
7. Senhor da messe e Pastor do rebanho,
chama-nos para o serviço do Teu povo.
Nós To pedimos: Bom Pastor, escuta as nossas preces! 
4. CONTEMPLAÇÃO: Colocar-se aos ombros do Bom Pastor…

Passar do Salmo do Bom Pastor à presença diante ou junto do Pastor. Mais importante que conhecer o Salmo é conhecer o Pastor. 
Intuir com o coração que o Ressuscitado está no meio de nós, como Senhor da nossa vida e da nossa história.

5. ACÇÃO: que fazer?

É isso que devemos fazer sobretudo quando nos encontramos num vale tenebroso, no vale da morte, no vale de lágrimas, na sombra do abismo, perante o véu que cobre ou encobre o mistério indecifrável da nossa vida! Devemos fazer o que Jesus fez. Entrou na escuridão do vale, sentiu-se abandonado e gritou: «Meu Deus, porque me abandonaste». 

Mas não foi o grito de um desesperado de Deus. Foi a rendição de um Filho que se abandona confiante ao Pai. De um Filho que na mesma hora é capaz de rezar: «Pai, nas vossas mãos entrego o meu Espírito»… 

Este Jesus, que nós contemplámos na Agonia e na Cruz, é o modelo a seguir, é Ele que nos segura e nos assegura a Paz, dizendo: «Não temas, eu estou contigo».
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PASTOR, IMAGEM DA ESPERANÇA

«O Senhor é meu pastor, nada me falta!
Ainda que tenha de andar por vales tenebrosos,

Não temerei nenhum mal»
O verdadeiro pastor
 é Aquele que conhece também o caminho 

que passa pelo vale da morte; 

Aquele que, mesmo na estrada da derradeira solidão, 

onde ninguém me pode acompanhar, 

caminha comigo servindo-me de guia ao atravessá-la: 

Ele mesmo percorreu esta estrada, 

desceu ao reino da morte, 

venceu-a e voltou para nos acompanhar a nós agora 

e nos dar a certeza de que, juntamente com Ele, 

acha-se uma passagem. 

A certeza de que existe Aquele 
que, mesmo na morte, me acompanha 

e com o seu « bastão e o seu cajado me conforta», 

de modo que « não devo temer nenhum mal» 
esta era a nova «esperança» 
que surgia na vida dos crentes.

Bento XVI, Spe Salvi, 6.
